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Resumo 
 

O presente estudo analisa o impacto dos festivais de música na formação de 
jovens músicos, com foco no Festival Cistermúsica, realizado anualmente no 
concelho de Alcobaça. Partindo do reconhecimento de que os festivais constituem 
espaços privilegiados de fruição artística, contacto com modelos performativos e 
participação cultural, procura-se compreender de que forma estas experiências 
contribuem para a motivação, desenvolvimento artístico e construção da identidade 
musical dos jovens em formação. A metodologia adotada é predominantemente 
qualitativa, baseando-se na realização de questionários a alunos e ex-alunos da 
Academia de Música de Alcobaça e a outros participantes do Festival e na 
realização de entrevistas semiestruturadas a entidades públicas ligadas à 
dinamização do evento. Os resultados obtidos permitem identificar relações entre 
a participação em eventos musicais e o reforço da aprendizagem, da sensibilidade 
artística e do envolvimento cultural dos jovens músicos, embora a adesão dos 
mesmo não seja ainda significativa. Conclui-se, ainda, que o festival tem um papel 
relevante na dinamização cultural do território e na aproximação entre a 
comunidade e a prática artística. 

 

Palavras chave 
Festivais de música; Festival Cistermúsica; Jovens músicos; Ensino artístico 

especializado. 
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Abstract 
 

The present study analyzes the impact of music festivals on the development of 
young people, focusing on the Cistermúsica Festival, held annually in the 
municipality of Alcobaça. Recognizing that festivals constitute privileged spaces for 
artistic enjoyment, contact with performative models, and cultural participation, this 
research seeks to understand how such experiences contribute to the motivation, 
artistic development, and construction of the musical identity of young learners. The 
methodology adopted is predominantly qualitative, based on questionnaires 
administered to current and former students of the Alcobaça Academy of Music, as 
well as other festival participants, and on semi-structured interviews conducted with 
public entities involved in organizing the event. The findings reveal relationships 
between participation in musical events and the reinforcement of learning, artistic 
sensitivity, and cultural engagement of young musicians, although their overall 
participation remains limited. The study also concludes that the festival plays a 
relevant role in the cultural dynamization of the region and in fostering closer 
connections between the community and artistic practice. 

 

Keywords 
Music festivals; Cistermúsica Festival; Young musicians; Specialized artistic 

education. 
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Introdução 
 

A primeira parte do presente relatório, o Dossiê de Prática de Ensino 
Supervisionada (PES), integra um relato sobre a realização do estágio pedagógico-
didático no âmbito da unidade curricular de Prática de Ensino Supervisionada do 2º 
ano de Mestrado em Ensino de Música. Este estágio teve lugar na Academia de 
Música de Alcobaça, no ano letivo de 2024/2025, tendo como professor cooperante 
o professor Rui Ramos. 

O relatório de estágio organiza-se em três partes, sendo a primeira a 
caracterização da escola e do meio envolvente, seguindo-se as informações sobre 
as disciplinas de Flauta Transversal e Música de Conjunto, incluindo o plano de 
estágio, a caracterização da aluna de flauta e da orquestra, os objetivos gerais e 
específicos das disciplinas, o repertório, as metodologias de avaliação e os 
sumários, as planificações e reflexões das aulas de ambas as disciplinas. No último 
capítulo constam as reflexões finais sobre a Prática de Ensino Supervisionada e 
toda a experiência vivenciada na Academia de Música de Alcobaça. 
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1. Caracterização da Escola e do Meio Envolvente 
 

1.1. Contextualização geográfica e histórica da cidade de 
Alcobaça 

 

A cidade de Alcobaça localiza-se na região centro de 
Portugal, na Sub-região do  Oeste e pertence ao distrito 
de Leiria e à Comunidade Intermunicipal do Oeste. O 
município tem uma área de 408,14 km² e conta com 54 
965 habitantes subdivididos pelas 13 freguesias. Os 
seus limites geográficos compreendem a leste a Serra 
dos Candeeiros e a oeste o Oceano Atlântico. Em 
relação aos concelhos limítrofes, a norte confina o 
município da Marinha Grande, a leste por Leiria, Porto 
de Mós e Rio Maior, a sudoeste pelas Caldas da Rainha 
e a oeste pela Nazaré, tendo Alcobaça dois troços de 
costa atlântica, a noroeste e a sudoeste. 

Alcobaça é banhada pelos rios Alcoa e Baça, sendo 
esta uma das justificações para a origem do nome da 
cidade. Existe também a teoria de que o nome derive de 

 
No entanto, há quem defenda que a origem do nome 

 

Após as ocupações romanas e árabes, D. Afonso 
Henriques reconquistou o Reino de Portugal aos mouros 
e, em 1153, concedeu e doou a S. Bernardo e aos monges cistercienses as terras 
de Alcobaça para as arrotearam e para que fosse fundado um mosteiro cisterciense 
(Mosteiro de Alcobaça).  

O Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, 
fundado em 1178 pela Ordem de Cister, exibe uma 
arquitetura medieval simples e um estilo gótico. 
Em 1998, monumento foi declarado Património 
Mundial pela UNESCO, e nele também se 
encontram os túmulos de D. Pedro e D. Inês de 
Castro. 

Os monges de Alcobaça, além da sua atividade 
religiosa e cultural, desenvolveram uma ação 
colonizadora notável e perdurável, ensinando 
técnicas agrícolas e pondo em prática inovações 
experimentadas noutros mosteiros, graças às 
quais arrotearam terras, introduziram culturas 

Figura 2 - Mosteiro de Alcobaça. 
Fonte: https://www.cm-
alcobaca.pt/50105/mosteiro-de-
alcobaca 

Figura 1 - Freguesias do 
Concelho de Alcobaça. 
Fonte: 
https://populacaodistritodeleiri
a.jimdofree.com/alcoba%C3
%A7a/as-freguesias-
1/evolu%C3%A7%C3%A3o-
da-
popula%C3%A7%C3%A3o-
gr%C3%A1ficos/ 
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adequadas a cada terreno e organizaram explorações ou quintas, a que 
chamavam granjas, criando praticamente a partir do nada uma região agrícola que 
se manteve até aos nossos dias como uma das mais produtivas de Portugal.  

Em 1514, a cidade de Alcobaça recebeu foral de D. Manuel I e em 1567 o 
Mosteiro de Alcobaça separou-se de Cister. Após o grande terramoto de 1755, as 
invasões francesas e a extinção das ordens religiosas, os monges abandonaram o 
Mosteiro depois de quase 700 anos de ocupação e este foi vendido em hasta 
pública. Alcobaça foi então elevada a cidade a 30 de agosto de 1995. 

A história e o desenvolvimento cultural, social e económico de Alcobaça 
encontra-se intimamente ligado à presença da Ordem de Cister em Portugal, 
refletida no desenvolvimento agrícola, através da criação de explorações agrárias, 
utilização de técnicas agrícolas inovadoras, que contribuíram para o crescimento 
económico da região. No aspeto educativo, deve realçar-se que foi aqui que se 
realizaram as primeiras aulas públicas em Portugal, no ano de 1269. 

A nível musical, o concelho de Alcobaça conta ativamente com cinco bandas 
(Banda Sinfónica de Alcobaça, Banda Filarmónica Turquelense, Sociedade 
Filarmónica Maiorguense, Sociedade Filarmónica Vestiariense e Sociedade 
Filarmónica Pataiense) e um Conservatórios de Música (Academia de Música de 
Alcobaça). Conta ainda com um importante festival de música, o Cistermúsica.  
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1.2. Academia de Música de Alcobaça 

 

A Academia de Música de Alcobaça (AMA) resulta 
da iniciativa da Banda de Alcobaça  Associação de 
Artes (ABA) em criar uma escola de ensino artístico 
especializado de música e dança, para corresponder 
à necessidade da existência de uma escola 
especializada de música, dado o elevado número de 
jovens músicos que demonstravam interesse pelo 
ensino artístico, muito devido às bandas filarmónicas 
existentes no concelho. No ano letivo de 2002/2003, 
o Ministério Público autorizou o funcionamento desta 
instituição que vigora até aos dias de hoje. 

Para além dos cursos de iniciação, básico 
supletivo, secundário articulado e supletivo e livres que são ministrados na sua 
sede, estabeleceu nos últimos anos protocolos de colaboração para o ensino da 
música em regime articulado (atualmente o regime de frequência com maior 
expressão) com escolas de ensino regular pertencentes a diferentes concelhos do 
distrito de Leiria (Alcobaça, Benedita, Nazaré, Rio Maior e São Martinho do Porto). 

Da análise do regime de frequência dos alunos, esmagadoramente inscritos no 
regime articulado, e por maioria de razão o número residual de matrículas no 
regime supletivo, retira-se rapidamente a conclusão que a frequência daquele, 
sendo gratuita, permite a muitos alunos sem possibilidades económicas a hipótese 
de frequentar uma escola de ensino especializado de música e dança. Com treze 
escolas de ensino regular com protocolos de articulação com a AMA, e tendo em 
conta que uma parte muito significativa das disciplinas são ministradas nessas 
mesmas escolas, o projeto da AMA reveste-se de uma importância e ambição rara 
no todo nacional. 

O raio de ação da AMA tem assim uma dimensão extra-concelhia e mesmo 
distrital, assumindo um significativo papel no ensino vocacional de música e dança 
na região, e por maioria de razão, na vida cultural de populações bastante díspares 
aos níveis socioeconómico e geográfico. Acresce que do ponto de vista cultural 
muitos destes concelhos têm hoje equipamentos modernos, quer bibliotecas quer 
mesmo teatros, muitas vezes sem programação artística regular e para os quais a 
AMA tem sido um parceiro privilegiado na apresentação de atividades pedagógicas 
e artísticas. 

 

 

 

Figura 3 - Logótipo da 
Academia de Música de 
Alcobaça. Fonte: 
https://issuu.com/academiamalc
obaca/docs/presskitadanovologo
tipo  
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1.2.1. Órgãos de gestão escolar e pedagógica 
 

 

Figura 4 - Organograma organizativo da AMA.  
Fonte: https://www.academiamalcobaca.com/uploads/files/projetoeducativo20242026.pdf 

 

 

1.2.2. O Projeto Educativo 
 

A AMA assume como princípio o desenvolvimento do Ser do aluno na sua 
plenitude, tal como preconizado no relatório para a UNESCO da Comissão 

- um tesouro a 
nele estão plasmados os 4 pilares da 

educação pelos quais a AMA rege a sua atividade pedagógica: Aprender a 
conhecer, Aprender a fazer, Aprender a viver juntos e Aprender a ser.  

Partindo destes pressupostos, os órgãos de gestão da AMA acreditam numa 
componente de interdisciplinaridade muito forte entre todas as áreas artísticas que 
o projeto da ABA-BA, entidade que tutela a AMA, abraça. Esta ligação forte, que 
vem desde a génese da escola de ensino artístico especializado, é uma imagem 
de marca da AMA, permitindo aos seus alunos o contacto com uma realidade 
artística muito mais envolvente, podendo inclusivamente participar em 
agrupamentos e espetáculos de nível artístico elevado, bem como usufruir da 
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exposição às diferentes produções artísticas existentes, de que são exemplos os 
festivais Cistermúsica e Gravíssimo!.  

É de destacar a possibilidade que a escola dá aos seus alunos de música de 
participarem numa variedade de classes de conjunto vocais e instrumentais, 
permitindo também o acesso à Banda Sinfónica de Alcobaça, agrupamento de nível 
artístico mais elevado e com objetivos artísticos ambiciosos. Com esta 
oportunidade alguns dos nossos alunos de música podem gravar discos, conviver 
com solistas consagrados e participar em concursos e festivais. Também na dança 
há uma forte aposta na excelência artística. O espírito competitivo saudável é 
fomentado com a possibilidade de os alunos participarem em concursos nacionais 
e internacionais relevantes nesta área. Simultaneamente, estes alunos contactam 
com uma dinâmica criativa constante, pois todas as coreografias são originais dos 
docentes da escola.  

Por último, referir que também é comum o cruzamento entre a música e a dança 
em grandes espetáculos, como nos espetáculos finais de ano letivo, o que 
enriquece a formação dos alunos das diferentes áreas, pois este contacto põe em 
evidência as particularidades de cada vertente artística, enriquecendo de forma 
significativa os participantes. 
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1. O Ensino de Flauta Transversal e de Classe de 
Conjunto na Academia de Música de Alcobaça 

 

1.1. Plano de Estágio 

 

1.1.1. Caracterização da aluna de Flauta Transversal 

 

Nome: Aluna X 

Idade: 12 

Localidade: Turquel 

Grau: 2º grau 

Horário: Sexta-feira  13h20 às 14h05 

Percurso académico: iniciou os seus estudos musicais na Academia de Música 

de Alcobaça onde se encontra a frequentar o Ensino Articulado  

 

1.1.2. Caracterização do grupo de Classe de Conjunto 

 

Tipo de grupo: Orquestra de Sopros 

Idades: 11  17 

Instrumentos: Flauta Transversal, Clarinete, Fagote, Saxofone, Trompa, 

Trombone, Trompete, Percussão, Piano 

Graus: 2º ao 8º grau 

Horário: Quinta-feira  18h45 às 20h30 
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1.2. Síntese da Prática Pedagógica de Flauta Transversal 

 

1.2.1. Plano de Estágio  

 

Tabela 1 - Plano de Estágio da disciplina de Flauta Transversal 

   

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

 

* - Aula dada por professor de substituição 

** - Não houve aula 

*** - Aula não assistida 
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1.2.2. Objetivos gerais e específicos da disciplina de instrumento do Ensino 
Especializado de Música  

 

Figura 5 - Objetivos gerais e específicos da disciplina de instrumento do Ensino Especializado de Música.  
Fonte: https://www.academiamalcobaca.com/uploads/files/criteriosdeavaliacao-instrumento-23-24.pdf 
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1.2.3. Repertório: Métodos, Estudos e Peças 

 

 

 

 

 

 

1.2.4. Metodologias de Avaliação da disciplina de instrumento 

 

Figura 6 - Metodologias de avaliação da disciplina de instrumento.  
Fonte: https://www.academiamalcobaca.com/uploads/files/criteriosdeavaliacao-instrumento-23-24.pdf 
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1.2.5. Sumário das aulas de Flauta Transversal do ano letivo de 2024/2025 

Tabela 2 - Sumários das aulas de Flauta Transversal do ano letivo de 2024/2025 
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1.2.6. Planificações e Reflexões das aulas de Flauta Transversal do ano 
letivo 2024/2025 

 

Tabela 3 - Planificação da aula nº1 de Flauta Transversal 
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Tabela 4 - Planificação da aula nº12 de Flauta Transversal 
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Tabela 5 - Planificação da aula nº14 de Flauta Transversal 
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Tabela 6 - Planificação da aula nº15 de Flauta Transversal 
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1.3. Síntese da Prática Pedagógica de Classe de Conjunto 

 

1.3.1. Plano de Estágio 

 

Tabela 7 - Plano de estágio da disciplina de Classe de Conjunto 

   

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

 

* - Não houve aula 

** - Aula não assistida 
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2.3.2. Objetivos gerais e específicos da disciplina de Classe de Conjunto do 
Ensino Especializado de Música 

 

Figura 7 - Objetivos gerais e específicos da disciplina de Classe de Conjunto do Ensino 
Especializado de Música.  
Fonte: https://www.academiamalcobaca.com/uploads/files/criteriosdeavaliacao-classedeconjunto-
23-24.pdf 
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2.2.3. Repertório 
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2.2.4. Metodologias de Avaliação da disciplina de Classe de Conjunto 

 

 

Figura 8 - Metodologias de avaliação da disciplina de Classe de Conjunto.  
Fonte: https://www.academiamalcobaca.com/uploads/files/criteriosdeavaliacao-classedeconjunto-
23-24.pdf 
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2.2.5. Sumário das aulas de Classe de Conjunto do ano letivo de 2024/2025 

Tabela 8 - Sumários das aulas de Classe de Conjunto do ano letivo de 2024/2025 
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2.2.6. Planificações e Reflexões das aulas de Classe de Conjunto do ano 
letivo 2024/2025 

 

Tabela 9 - Planificação da aula nº1 de Classe de Conjunto 
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Tabela 10 - Planificação da aula nº14 de Classe de Conjunto 
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Tabela 11 - Planificação da aula nº16 de Classe de Conjunto 
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Tabela 12 - Planificação da aula nº12 de Classe de Conjunto 
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3.  
 

O presente relatório assinala o término da minha Prática de Ensino 

Supervisionada. Embora já conte com três anos de experiência a lecionar flauta, 

considero que esta foi uma experiência muito enriquecedora para a minha formação 

como docente, pessoa e flautista. 

O contacto direto com os alunos, tanto no ensino individual da flauta 

transversal como no contexto coletivo da Classe de Conjunto, permitiu-me 

desenvolver uma maior consciência sobre a importância da preparação, da escuta 

ativa, da adaptação constante das estratégias didáticas e da valorização das 

dimensões emocionais e motivacionais no processo de ensino-aprendizagem. As 

reflexões elaboradas após cada aula reforçaram a importância da prática reflexiva 

contínua e da colaboração com os professores cooperantes, cuja orientação e 

partilha de experiências foram determinantes para o meu crescimento profissional 

e pessoal. 

O trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, marcado por uma clara 

evolução dos alunos e por momentos performativos de boa qualidade, como 

audições, provas e concertos, demonstra o impacto positivo de uma prática 

pedagógica cuidada e refletida. 

Destaco ainda a relevância da interdisciplinaridade enquanto dimensão 

essencial para uma formação artística integrada. A articulação entre diferentes 

disciplinas, como é o caso de Classe de Conjunto e Análise e Técnicas de 

Composição, possibilitou um ensino mais rico, completo e criativo.  

A inclusão de obras originais compostas por alunos de ATC no repertório da 

Orquestra de Sopros revelou-se uma experiência particularmente enriquecedora. 

Esta colaboração permitiu um trabalho conjunto entre os compositores e 

intérpretes, oferecendo a ambos a possibilidade de vivenciarem um processo 

artístico completo, desde a criação à apresentação pública. Esta dinâmica 

fomentou o espírito de entreajuda, o respeito pelo trabalho dos outros e o 

desenvolvimento de competências artísticas e interpessoais fundamentais para 

uma prática musical coletiva consciente. 
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 Tenho por hábito dizer aos meus alunos e aos encarregados de educação 

que não é por se estudar música que se tem de ser músico profissional, mas é por 

se estudar música que vamos ser pessoas mais sensíveis, capazes e preparadas 

para lidar com alguns momentos mais desafiantes que, com toda a certeza, 

enfrentaremos nas nossas vidas pessoais e profissionais. 

 Toda esta experiência reforçou a importância de que a educação artística é 

um espaço privilegiado para o desenvolvimento humano e que o papel do professor 

transcende a mera transmissão de conteúdos técnico-musicais, mas proporciona 

experiências enriquecedoras, autonomia, sensibilidade e crescimento pessoal. 

Com esta etapa concluída, levo comigo um profundo sentimento de realização e 

uma motivação para continuar a crescer como professora e flautista, seguindo o 

exemplo daqueles que tive o privilégio de acompanhar durante este ano letivo. 

 Aos professores Rui Ramos e Rui Carreira, deixo o meu profundo 

agradecimento pela oportunidade, pelos momentos de partilha, conhecimentos 

transmitidos, pela simplicidade, genuinidade e exemplo.  
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Introdução 
  

Nos últimos anos, os Festivais de Música Clássica têm assumido um papel muito 
importante no panorama cultural e, para além de serem um evento artístico-musical 
significativo, são também uma forma de dinamização das comunidades locais e de 
desenvolvimento cultural, social, turístico, económico, pedagógico e emocional. Ao 
nível da formação artística, musical e pessoal de quem assiste, este tipo de festivais 
pode ter um impacto significativo, seja pela performance ao vivo, pelo espaço, pelo 
ambiente ou pelo público. 

A escolha deste tema resulta da minha experiência pessoal enquanto 
espectadora do Festival Cistermúsica, cuja realização impactou e tem vindo a 
impactar o meu percurso enquanto músico profissional. 

Ao longo da minha formação fora do concelho de Alcobaça, em Tomar e, mais 
recentemente, Castelo Branco, cidades onde a oferta cultural musical é mais 
reduzida, tornou-se evidente a influência que o Festival Cistermúsica teve no meu 
desenvolvimento musical. O facto de poder assistir, frequentemente, a concertos 
de orquestras, grupos de música de câmara e artistas que, de alguma forma, 
sempre foram uma referência e inspiração para mim, motivou-me a continuar o meu 
percurso. 

O Cistermúsica, um Festival de Música de Alcobaça, que decorre há mais de 
três décadas, tem o ponto alto da sua programação durante o verão, mas 
atualmente oferece programação ao longo do ano, incluindo ciclos como o 
Cistermúsica Sacra , - no período pascal -, e o Fronteiras , dedicado à música 

contemporânea, no último trimestre do ano. Além disso, existe ainda a 
programação Júnior e Famílias  e Bosque .  A oferta é vasta e diversificada, 
agradando a todo o tipo de público, permitindo também que o mesmo tenha 
diferentes experiências auditivas à sua disposição.  

Por acreditar que festivais, tais como o Cistermúsica, contribuem para o 
crescimento pessoal e artístico dos jovens músicos e impactam de forma 
significativa o desenvolvimento sociocultural e educativo das comunidades, o 
objetivo deste trabalho será perceber e analisar qual o impacto que os Festivais de 
Música têm no desenvolvimento local, mas essencialmente na formação e na 
motivação de jovens músicos, usando como estudo de caso o Festival 
Cistermúsica. 

Este trabalho estará dividido em cinco capítulos. O primeiro, depois da 
introdução apresentará as questões e os objetivos do estudo. No segundo capítulo, 
correspondente à Fundamentação Teórica, será definido e desconstruído o 
conceito de festival de música, quais as suas funções e impacto e será feita a 
caracterização do Festival Cistermúsica. 
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No terceiro capítulo será apresentado o plano de investigação e metodologia 
que serviram de base para este estudo, bem como os questionários e entrevistas 
realizados. 

No quarto será feita a análise dos resultados, seguido da discussão sobre os 
mesmos no quinto capítulo. 

Por último, a reflexão final sobre a importância dos festivais de música no ensino 
artístico especializado de música e algumas propostas de estratégias para a 
aproximação dos jovens ao Festival Cistermúsica. 
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1. Questões e objetivos do estudo 
 

A problemática subjacente ao presente estudo recai sobre a influência que os 
festivais de música podem ter na vida cultural da população em geral e no 
desenvolvimento local, mas, mais especificamente, na formação de jovens 
músicos. Neste sentido, será levado a cabo um estudo de caso à volta do Festival 
Cistermúsica, onde se procura obter resposta às seguintes questões de 
investigação: 

 Que influência têm os festivais de música no desenvolvimento local? 
 De que forma os festivais de música contribuem para a motivação do 

público, em particular dos jovens músicos? 
 De que forma os festivais de música podem influenciar a formação de 

jovens músicos? 
 Qual o impacto do Cistermúsica na formação de jovens músicos? 

 

Tendo em conta as questões do estudo, traçaram-se os seguintes objetivos: 

 Analisar a importância dos Festivais de Música no desenvolvimento 
local; 

 Analisar o impacto dos festivais de música no público e na formação de 
jovens músicos; 

 Analisar o impacto do Festival Cistermúsica na formação de jovens 
músicos; 

 Perceber qual o envolvimento dos jovens músicos no Festival 
Cistermúsica. 
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2. Fundamentação Teórica 
 

2.1. Festival de Música 
 

2.1.1. Definição do conceito de Festival de Música 
 

Os festivais não são uma invenção da contemporaneidade, mas algo que já 
existe desde a Antiguidade e que está associado a celebrações coletivas onde há 
uma partilha de valores, ideologias, práticas e culturas (Guerra, 2016). Na literatura 
antropológica e histórica, os festivais são tradicionalmente concebidos como 
eventos rituais ou recorrentes de curta duração, nos quais os membros de uma 
comunidade participam para afirmar e celebrar diversos laços sociais, religiosos, 
étnicos, nacionais, linguísticos ou históricos (Bennett, Taylor, & Woodward, 2014). 

Num mundo onde tudo evolui muito rapidamente e as noções de cultura são 
cada vez mais fragmentadas, o festival contemporâneo desenvolveu-se em 
resposta a processos de pluralização cultural, mobilidade e globalização. Esta 
fragmentação traduz-se na multiplicação de referências culturais, estéticas e 
simbólicas, muitas vezes vividas de forma individualizada ou em nichos. Conforme 
afirmam os autores Bennett, Taylor, & Woodward (2014) e Guerra (2016), no 
contexto dos festivais de música, essa realidade manifesta-se na pluralidade de 
formatos, públicos e propostas artísticas, tornando os festivais espaços 
privilegiados para a expressão da multiplicidade cultural e para o encontro entre 
diferentes formas de pertença e fruição estética, refletindo assim a diversidade da 
sociedade contemporânea. 

Não existe uma definição estanque para aquele que é o conceito de festivais de 
música, mas Getz (1991) afirma que os festivais são um fenómeno público 
encontrado em quase todas as culturas humanas, onde os seus participantes têm 
uma oportunidade de lazer social e cultural e uma forma de viverem novas 
experiências. 

Abreu (2004) sugere que festivais de música são eventos que apresentam uma 
agenda de atividades culturais, que se concentram num curto espaço de tempo e 
numa área delimitada e com uma intensa programação musical, ao qual está 
associado um tema base. 

Na última década do século XX tem-se assistido a um aumento do número de 
festivais anuais, mas também à diversificação dos tipos de festivais que passaram 
a integrar os calendários culturais, bem como do público que os frequenta. 
Tornaram-se uma forma cada vez mais popular de consumir e experienciar cultura, 
promover performances culturais e gerar turismo (Bennett, Taylor, & Woodward, 
2014).  
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Hoje em dia, já existem muitos festivais com programação ativa durante todo o 
ano e não só numa determinada época do ano, ou num curto espaço de tempo, 
sendo um elemento muito significativo e enriquecedor do panorama sociocultural e 
económico (Bennett, Taylor, & Woodward, 2014). 

Em Portugal, os festivais de música e o âmbito da performance musical pública 
são uma tendência em crescimento e têm vindo a afirmar-se como plataformas de 
expressão cultural, de encontro intergeracional e de dinamização do território. Não 
só representam espaços de consumo artístico, mas também de partilha de 
conhecimento, experiências e valores, funcionando como catalisadores do 
desenvolvimento intelectual, estético e emocional de todos aqueles que se 
propõem a participar neles, quer façam parte da organização, dos artistas ou do 
público (Silva, 2017).  

 

2.1.2. Função sociocultural e educativa dos festivais 
 

Os festivais de música, para além da sua natureza artística e recreativa, 
desempenham funções socioculturais e educativas muito importantes. Constituem-
se como espaços privilegiados de mediação entre arte, comunidade e território, 
funcionando simultaneamente como palcos de celebração identitária, partilha de 
experiências coletivas e construção de conhecimento não formal (Guerra, 2016). 

A participação musical molda a vida das pessoas, explorando a energia 
emocional, mental e física de cada um e destaca ainda que os festivais favorecem 
a criação de comunidades musicais efémeras, caracterizadas pela partilha de um 
propósito comum e pela experiência coletiva da música (Pitts, 2005). 

Christopher Small (1998), ao propor o conceito de musicking, sublinha que o 
envolvimento com a música não se limita à escuta passiva, mas abrange todas as 
formas de participação  tocar, ouvir, organizar, acolher  como práticas de 
construção social. Neste sentido, os festivais de música não são apenas momentos 
de consumo cultural, mas também eventos performativos de significado social e 
relacional, onde se constroem identidades e se estabelecem vínculos afetivos. 

Do ponto de vista do público, os festivais são vivenciados como espaços de 
pertença, funcionando como meios de continuidade cultural e relacional: 

os festivais são encarados como espaços de sociabilidades, espaços de 
descoberta, de exposição/afirmação do self, espaços de partilha de modos 
de estar face à música. São, por isso, momentos altamente valorizados por 
grande parte dos seus públicos, que procuram perpetuar as sensações 
desencadeadas pelos festivais (Guerra, 2016, p. 14) 

Esta relevância cultural está diretamente relacionada com o fenómeno 

de formatos e uma presença crescente na vida quotidiana das pessoas, como 
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formas legítimas de sociabilidade, lazer e consumo simbólico (Bennett, Taylor, & 
Woodward, 2014). 

Na perspetiva da sociologia da cultura, Pierre Bourdieu (1986) propõe o conceito 
de capital cultural como forma de compreender o modo como a cultura atua na 
estruturação das relações sociais. Segundo o autor, o conceito apresenta-se sob 
três formas: incorporado (pressupõe um investimento pessoal de tempo e de 
esforço, como o conhecimento, e não é transmissível instantaneamente), 
objetivado (acesso a bens culturais como livros, partituras, instrumentos, máquinas) 
e institucionalizado (formação académica). Neste sentido, os festivais de música 
contribuem para o enriquecimento do capital cultural incorporado dos participantes, 
ao proporcionar experiências artísticas significativas, contacto com obras e 
intérpretes de referência, e momentos de escuta e reflexão crítica. 

Tal como reforça Centeno (2010), a pertença a determinados grupos sociais 
passa cada vez mais pela capacidade de manipular símbolos culturais  e não 
tanto pelos laços familiares tradicionais. Os festivais funcionam assim como 
espaços de construção simbólica e de acesso a diferentes redes culturais. 

Do ponto de vista educativo, os festivais podem então ser inseridos num 
contexto de aprendizagem não formal (Green, 2016). A integração de práticas 
informais, como aquelas vividas em festivais, pode enriquecer o percurso formativo 
dos jovens, favorecendo a autonomia, a criatividade e a escuta crítica. A autora 
sublinha ainda que a experiência em ambientes informais transforma a forma como 
os alunos ouvem, compreendem e se relacionam com a música, seja dentro ou fora 
da sala de aula. 

Para além do impacto pessoal, os festivais também contribuem para o 
desenvolvimento social e cultural das comunidades. Como refere Queirós (2014), 
os festivais desempenham um papel relevante na construção de laços sociais, na 
integração multicultural e na promoção do território, com impacto não apenas 

vínculos entre grupos e a promoção da imagem cultural do local. 

Deste modo, os festivais não são apenas momentos de fruição musical, mas 
são também ambientes de formação artística e humana, onde se cruzam 
experiências estéticas, aprendizagens significativas e trajetórias culturais. A sua 
relevância para os jovens músicos reside precisamente nessa convergência entre 
arte, comunidade e educação  tornando-os espaços privilegiados para o 
desenvolvimento integral do músico em formação.  
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2.1.3. A experiência de fruição musical ao vivo 
 

Enquanto momentos performativos, os festivais constituem experiências 

estéticas intensas que combinam música, corpo, ambiente, socialização e 

simbolismo. A participação num festival envolve consumo musical, construção de 

memórias, experiência emocional profunda e pertença a comunidades. A 

particularidade destas experiências decorre do carácter imersivo destes eventos, 

em que o cenário físico, o convívio e o ritual coletivo ampliam emoções, potenciam 

momentos de euforia, partilha e transcendência, muitas das vezes associados a 

processos expressivos de identificação cultural. Deste modo, os festivais funcionam 

como espaços privilegiados para a emergência de emoções intensas, negativas e 

positivas, e para a construção de relações simbólicas entre os participantes, artistas 

e a comunidade. Estudos sobre gestão e design de festivais têm sublinhado que a 

estrutura do evento (programação, ambiente) condiciona significativamente os 

benefícios psicológicos e sociais percecionados pelos participantes (Gupta & 

Markan, 2023; Packer & Ballantyne, 2011; Pereira, 2016; Oliva & Colombo, 2023).  

A fruição musical ao vivo constitui uma experiência complexa que envolve 

dimensões sensoriais, emocionais, cognitivas, sociais e culturais, ultrapassando 

amplamente a mera receção auditiva do estímulo sonoro. Deste modo, a fruição 

musical pode ser entendida como um fenómeno multidimensional, na medida em 

que envolve uma convergência entre fatores internos, tais como emoções, 

cognições, memórias e expectativas, bem como fatores externos, como é o caso 

do contexto cultural, especificidades da performance e o ambiente social 

(Ballantyne, Ballantyne & Packer, 2014; Packer & Ballantyne, 2011). 

Deste modo, foi proposto um modelo que compreende um continuum entre a 

dimensão hedónica e eudemónica. A primeira, associada à resposta sensorial 

imediata, compreende o prazer, a recompensa e ativação fisiológica, potenciada 

em contextos ao vivo caracterizados pela intensidade acústica, vibração física do 

som e a perceção de autenticidade do artista. A segunda, por sua vez, remete para 

experiências mais profundas, associadas ao significado, reflexão, transcendência 

e envolvimento identitário, frequentemente descritas como estados de absorção 

musical. Em contexto de concerto, estas experiências podem ser intensificadas por 

vários fatores, entre eles, pelas especificidades do evento, pela sua singularidade 
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e pela convivência entre o público e os artistas (Belfi, Samson, Crane & Schmidt, 

2021; Loureiro & Silva, 2020). 

As respostas geradas em contextos de música ao vivo podem incluir fenómenos 

psicofisiológicos específicos, como arrepios, associados à libertação de dopamina 

e à ativação dos sistemas de recompensa. Estes marcadores evidenciam o carácter 

particular da experiência musical ao vivo, que se distingue também pela sua 

dimensão coletiva, pelo modo em que o público tende a sincronizar movimentos e 

emoções e, assim, potenciar a coesão social e o sentimento de pertença (Packer 

& Ballantyne, 2011; Zatorrea & Salimpoor, 2013;). 

Apesar de limitada, considerando os desafios metodológicos inerentes ao 

estudo em contextos reais, a investigação sobre esta temática tem vindo a crescer, 

sendo possível observar uma convergência emocional e expressiva entre 

espectadores em contextos de música ao vivo comparativamente com a escuta de 

música gravada. Deste modo, estes momentos operam como plataformas 

artísticas, oferecendo experiências únicas que não se replicam, como acontece 

com música gravada, pela particularidade da experiência ao vivo, constituindo uma 

base fundamental na compreensão do impacto produzido pelos festivais de música 

(Gupta & Markan, 2023; Packer & Ballantyne, 2011).  
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2.2. Impacto dos Festivais 
 

Os festivais são muitas vezes analisados sob a perspetiva económica, 

turismo, receita, emprego, mas os impactos sociais podem ser igualmente 

relevantes, influenciando perceções de bem-estar, coesão comunitária, orgulho 

local, identidade cultural e a disposição dos habitantes em apoiar ou acolher esses 

-Pilar, 2019). 

A relevância deste tema de estudo aumenta à medida que os festivais são 

utilizados para objetivos de interesse público, que vão reforçando a necessidade 

de compreender os seus efeitos sobre os indivíduos (Ballantyne, Ballantyne & 

Packer, 2014). 

Apesar destes eventos constituírem uma das formas mais comuns de 

participação musical entre os jovens nas sociedades ocidentais, a investigação 

sobre o seu impacto nas dimensões cultural, bem-estar e social, ainda é 

relativamente recente. Não obstante, já existem evidências de que os concertos ao 

vivo produzem efeitos distintos comparativamente a outros momentos de escuta da 

música, devido à especificidade de atuação ao vivo, ao convívio com outros 

participantes e ao ambiente tecnológico e mediático envolvente. Os estudos 

recentes demonstram que a música e as artes podem ter efeitos positivos 

duradouros no bem-estar e que as experiências vividas em contextos de música ao 

vivo, como é o caso dos festivais, contribuem para a felicidade e para formas 

equilibradas de bem-estar (Ballantyne, Ballantyne & Packer, 2014; Hampshire, 

Topping, Cifuentes & Aubry, 2020). 
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2.2.1. Dimensão estética, emocional, social e artística dos festivais 
 

A investigação recente tem demonstrado que os festivais de música constituem 

contextos privilegiados de experiência emocional, social e subjetiva, indo além do 

papel meramente recreativo.  

O modelo conceptual da experiência em festivais de música desenvolvido por 

Packer e Ballantyne (2011) identifica quatro dimensões centrais da experiência em 

festivais: a musical (music experience), a social (social experience), a do festival 

(festival experience) e a de afastamento da rotina (separation experience). Estes 

elementos interligam-se para promover conexões entre os participantes, as 

oportunidades de reflexão, o autoconhecimento e as experiências que potenciam 

bem-estar psicológico, social e subjetivo. As dimensões identificadas pelos autores 

alinham-se com modelos de bem-estar que distinguem perspetivas hedónicas e 

eudaimónicas, incluindo componentes como autonomia, crescimento pessoal, 

domínio do ambiente, pertença e coesão social (Ballantyne, Ballantyne & Packer, 

2014; Hampshire, Topping, Cifuentes & Aubry, 2020).  

No que ainda diz respeito a este modelo, as dimensões da música e o ambiente 

do festival surgem como os fatores mais valorizados, seguidos da convivência 

o nível de escolaridade dos participantes (Hampshire, Topping, Cifuentes & Aubry, 

2020). 

Investigação posterior reforça estas evidências. Little, Burger e Croucher (2018) 

destacam três motivos-chave associados ao impacto dos festivais eletrónicos: a 

oportunidade de fuga psicológica e social, a criação de communitas, baseada em 

valores de paz, amor, união e respeito, e transformações pessoais associadas à 

experiência, que podem contribuir para bem-estar psicológico e social duradouro. 

Outros estudos apontam que a atmosfera do festival, o contacto direto com artistas, 

a partilha emocional e a suspensão temporária do quotidiano promovem 

sentimentos de pertença, mudanças na identidade, regulação emocional e aumento 

da interação social (Hampshire, Topping, Cifuentes & Aubry, 2020). 

No seu conjunto, estes estudos revelam que os festivais de música influenciam 

o bem-estar dos participantes através da combinação entre música ao vivo, 

socialização intensa, experiências marcadas pela excecionalidade e pela rutura 
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com o quotidiano, podendo gerar efeitos positivos a nível emocional, social e 

identitário (Hampshire, Topping, Cifuentes & Aubry, 2020). 

Um outro estudo procurou verificar de que modo a participação num festival de 

música contemporânea/eletrónica, o CTM Festival, em Berlim, afeta o bem-estar 

dos participantes. Para tal, foram utilizados questionários pré e pós-teste, através 

da medição da satisfação e importância de aspetos da vida (saúde, relações, lazer, 

etc.) e da inclusão das perceções subjetivas sobre identidade, emoções e 

experiência social (Hampshire, Topping, Cifuentes & Aubry, 2020). 

A conclusão deste estudo conclui: i) a correlação positiva entre a presença no 

festival e o bem-estar subjetivo, em que muitos participantes relataram melhoria no 

seu estado emocional, sensação de ligação com a música e com outras pessoas, 

maior clareza sobre quem são, maior motivação criativa e sentimento de felicidade 

ou propósito; ii) alguns participantes destacaram o afastamento da rotina, com 

impacto positivo no estado psicológico, na medida em que potenciou uma perceção 

mais positiva da vida, maior autoaceitação e abertura a novas experiências. Deste 

modo, o estudo evidenciou o papel relevante que os festivais têm na promoção de 

bem-estar psicológico, emocional e social dos participantes, através da música, do 

convívio, da liberdade e da pausa na rotina (Hampshire, Topping, Cifuentes & 

Aubry, 2020). 

-Pilar, 

(2019), inspirando-se numa escala previamente desenvolvida para medir atitudes 

de residentes face aos impactos sociais de festivais comunitários, a Festival Social 

Impact Attitude Scale (FSIAS), aplicaram este instrumento a duas realidades 

distintas: a do festival EXIT Festival (Sérvia) e a do Sziget Festival (Hungria). Neste 

sentido, foi identificada uma estrutura de seis fatores associados aos impactos 

sociais dos festivais, os quais se organizam em dois grandes blocos: i) benefícios 

sociais e ii) custos sociais. Deste modo, os benefícios sociais percebidos 

compreenderam o reforço da coesão comunitária, o fortalecimento da identidade e 

do orgulho local, a visibilidade cultural, o aumento das oportunidades de convívio e 

de participação cultural e melhoria da qualidade de vida em comunidade, através 

da oferta de atividades culturais, lazer e da promoção de uma imagem positiva do 

território. Por sua vez, embora em menor escala, os custos sociais identificados 

foram: o fluxo elevado de visitantes, perturbações no quotidiano local, possíveis 

pressões sobre a infraestrutura urbana e custos sociais relacionados com a 
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-Pilar, 

2019).  

Por sua vez, Oliva (2023) desenvolveu o modelo Emotional Impact for Music 

Festivals (EIMF) que evidencia o papel central da música na experiência dos 

festivais, atuando como principal fonte de emoções estéticas complexas, como a 

maravilha, a transcendência, a alegria, a nostalgia ou a serenidade, que dificilmente 

emergem com igual intensidade noutros contextos. A componente coletiva destes 

eventos, marcada pelo convívio, pela sensação de pertença e pelo carácter 

partilhado das performances ao vivo, reforça o bem-estar social e psicológico dos 

participantes. A própria natureza do festival, entendida como uma rutura temporária 

com a rotina quotidiana, oferece um espaço de pausa do tempo social que favorece 

a reflexão, o autoconhecimento e a autoaceitação, contribuindo para formas de 

bem-estar subjetivo. Paralelamente, o ambiente global do festival, que inclui o 

ambiente físico, a estética, a novidade e a dinâmica simbólica do evento, intensifica 

a experiência e potencia os seus efeitos positivos. Assim, o autor identifica os 

festivais como ecossistemas sociais e emocionais complexos, capazes de 

promover impactos significativos no bem-estar, na identidade e nas vivências 

internas dos seus participantes (Oliva, 2023). 

Com base na literatura existente, a experiência de participar em festivais revela, 

deste modo, respostas ao nível da promoção de novas perceções de si, dos outros 

e do mundo, constituindo um contexto favorável ao desenvolvimento pessoal e à 

construção identitária. Tais efeitos alinham-se com modelos psicológicos que 

evidenciam o papel da música na adolescência e na vida adulta, especialmente na 

formação da identidade, na autoaceitação e na promoção de relações positivas 

(Ballantyne, Ballantyne & Packer, 2014).  

Do ponto de vista da dimensão social, existe um reforço das respostas afetivas, 

que permitem o sentimento de pertença e favorecem processos de conexão 

identitária. Em sociedades marcadas por percursos de vida mais individualizados, 

os festivais emergem, assim, como espaços privilegiados de ligação às artes e de 

procura de sentido, identidade e integração social, produzindo benefícios 

psicológicos e sociais particularmente relevantes para jovens sem envolvimento em 

práticas musicais formais. A intensidade da experiência musical resulta da relação 

entre o ouvinte, o contexto e a música, pelo que os festivais proporcionam 
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condições singulares para experiências marcantes, caracterizadas pela 

celebração, convívio, afastamento da rotina e formação de comunidades 

temporárias (Ballantyne, Ballantyne & Packer, 2014; Gupta & Markan, 2023). 

Deste modo, os estes contextos configuram movimentos centrais não só nos 

domínios cultural e territorial, mas também na construção e expressão da 

identidade individual e coletiva. Além disso, contribui para o desenvolvimento 

pessoal, social emocional, nos seus vários domínios: autonomia, gestão emocional, 

autoaceitação, sentido de propósito, sentimento de pertença, afirmação identitária, 

integração social, relações positivas, felicidade e maior satisfação com a vida 

(Ballantyne, Ballantyne & Packer, 2014; Gupta & Markan, 2023). 

.  
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2.3. Festival Cistermúsica

2.3.1. História do festival

O Festival Cistermúsica surgiu em 1992, na cidade de Alcobaça, por iniciativa 
da Câmara Municipal, sendo, desde 2002, organizado pela ABA Banda de 
Alcobaça, Associação de Artes, com o apoio institucional do Município
(Cistermúsica, s.d.). O , está 
relacionado com a história da cidade, com a doação das terras de Alcobaça por 
parte de D.Afonso Henriques aos monges cistercienses e a S.Bernardo e com a 
fundação do Mosteiro de Alcobaça pela Ordem de Cister.

Atualmente, o festival oferece uma programação anual, que se estende para 
além o tradicional período de verão, com ciclos como o Cistermúsica Sacra , no 
período pascal e o Cistermúsica Fronteiras , dedicado à música contemporânea e 
que acontece no último trimestre do ano. Há também outras programações como o 
Cistermúsica Júnior e Famílias , Bosque ,

bem como 
expressões artísticas (dança, videomapping, fotografia) (Cistermúsica, s.d.). 

Há mais de três décadas que o Mosteiro de Alcobaça, Património Mundial da 
UNESCO, e a sua multiplicidade de espaços têm sido o palco privilegiado do 
festival, bem como outros locais do património histórico da cidade e não só. O 
festival estende-se a outros , 

Figura 9 - Cronograma da 
Temporada Cistermúsica.
Fonte: 
https://www.cistermusica.com/pt
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onde há diversos espetáculos em várias localidades de norte a sul de Portugal 
(Cistermúsica, s.d.). 

Abrange ainda um vasto leque de repertórios, desde a música antiga à música 
contemporânea, e inclui diversas formações, como música de câmara, orquestras 
sinfónicas, coros, ensembles e recitais a solo. Paralelamente, o festival acolhe 
intérpretes de prestígio internacional e promove o trabalho de jovens músicos e 
artistas emergentes, reforçando a sua missão de valorização e renovação do 
panorama musical português (Cistermúsica, s.d.).  

O Cistermúsica tem vindo a afirmar-se no panorama cultural ibérico, sendo uma 
estrutura de programa com reconhecimentos e distinções, destacando-se o Alto 
Patrocínio da Presidência da República atribuído desde 2019 e, no mesmo ano, a 
admissão a membro da European Festivals Association (Cistermúsica, s.d.).  

 

2.3.2. Objetivos e missão 
 

O Cistermúsica define-se como um projeto artístico, cultural e pedagógico que 
pretende afirmar a música como fator de coesão social, valorização patrimonial e 
formação integral do indivíduo. 

 sua missão assenta na promoção da excelência artística, 
democratização do acesso à cultura e a articulação entre música, território e 
comunidade (Cistermúsica - Festival de Música de Alcobaça, s.d.). 

Entre os seus objetivos destacam-se: 

 Divulgação e dinamização do património musical universal e português, 
através de uma programação diversificada e de elevado rigor artístico;  

 Promoção do diálogo entre tradição e contemporaneidade, valorizando a 
criação artística atual através dos vários ciclos de concertos; 

 Dar a conhecer o trabalho de jovens músicos e artistas emergentes; 
 Descentralizar a oferta cultural, levando a música a diferentes espaços 

do concelho e da região; 

 Valorizar o património cisterciense e fortalecer a identidade cultural de 
Alcobaça enquanto território criativo e musical. 

O festival é uma referência não só nacional, mas também internacional, sendo 
um agente de desenvolvimento local, social e cultural, visando sempre a tradição e 
a inovação (Cistermúsica, s.d.). 
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2.4. Banda de Alcobaça  Associação de Artes (ABA) 
 

2.4.1. Origem 
 

sical 
denominado , composto por instrumentos de metal e que 
esteve no ativo entre os anos 1900 e 1912. O seu elevado nível artístico-musical 
valeu-lhe o título de Real Fanfarra Alcobacense, concedido pelo rei D. Carlos e pela 
rainha D. Amélia. 

A atual Banda de Alcobaça foi fundada em 19 de março de 1920, levando a sua 
música a várias localidades do país durante quase quatro décadas. Após um 
interregno de 28 anos, retomou a atividade em janeiro de 1985, graças à iniciativa 
de um pequeno grupo de músicos alcobacenses que criou uma escola de música 
destinada à formação de novos músicos. Desde então, a Banda de Alcobaça 
afirmou-se no panorama musical português, destacando-se pela qualidade artística 
e pela aposta num repertório mais próximo da banda sinfónica do que da 
filarmónica tradicional. 

Esta evolução conduziu naturalmente à formação da Banda Sinfónica de 
Alcobaça, que se tem distinguido pela execução de repertório específico para este 
tipo de agrupamento e pela valorização de compositores portugueses 
contemporâneos, bem como pela participação em concursos nacionais e 
internacionais, onde foi repetidamente premiada (Estatutos atualizados da 
Associação Banda de Alcobaça, s.d.). 

 

2.4.2. A institucionalização da ABA - Banda de Alcobaça Associação de 
Artes e a criação da Academia de Música de Alcobaça 

 

A consolidação deste projeto artístico resultou na criação da ABA - Banda de 
Alcobaça Associação de Artes, uma associação sem fins lucrativos que tem por 

através do ensino artístico especializado e da produção e promoção de atividades 
cult  

Um dos pilares fundamentais desta missão e uma das prioridades é a Academia 
de Música de Alcobaça (AMA), escola de ensino artístico especializado autorizada 
pelo Ministério da Educação desde o ano letivo 2002/2003 (música) e 2009/2010 
(dança). A AMA tornou-se o núcleo formativo da ABA, proporcionando formação 
musical e artística a centenas de jovens e adultos. A sua intervenção estende-se 
também a programas de atividades de enriquecimento curricular (AEC), à 
expressão musical e corporal em jardins de infância e a projetos inclusivos que 
envolvem alunos com necessidades educativas especiais. 
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Em parceria com a Universidade Sénior de Alcobaça (USALCOA) e diversas 
IPSS, a AMA promove ainda cursos dirigidos à população sénior, bem como 
programas de teatro musical e Rockschool, com certificação internacional 
(Estatutos atualizados da Associação Banda de Alcobaça, s.d.). 

 

2.4.3. A dimensão artística e o papel do Cistermúsica 
 

No plano artístico, a ABA organiza alguns dos mais relevantes eventos musicais 
do país, destacando-se o Cistermúsica  Festival de Música de Alcobaça, criado 
em 2002, que se tornou o projeto emblemático da instituição. O festival representa 
a fusão entre os objetivos educativos e artísticos da associação, ao proporcionar 
experiências de fruição musical de elevado nível à comunidade, promovendo o 
diálogo entre intérpretes, estudantes e público. 

Além do Cistermúsica, a ABA é também responsável pelo Concurso 

desde 2009) e pelo Gravíssimo!  Festival e Academia Internacional de Metais 
Graves, ambos desenvolvidos em parceria com a Câmara Municipal de Alcobaça. 
Estes projetos complementam-se e reforçam a vocação da ABA como polo cultural 
de referência nacional, combinando formação, performance e criação artística 
(Estatutos atualizados da Associação Banda de Alcobaça, s.d.). 

 

 

2.4.4. Missão, estrutura e impacto sociocultural 
 

cultural e social de referência. Os seus objetivos incluem: 

 fortalecimento contínuo da sua banda sinfónica; 
 o desenvolvimento de projetos de ensino e inclusão social; 
 a produção e promoção de atividades artísticas acessíveis a diferentes 

públicos; 
 a criação de meios próprios de comunicação e edição. 

 

A sua estrutura orgânica é composta por uma Assembleia Geral, uma Direção, 
um Conselho Fiscal e um Conselho Consultivo, este último constituído por 
personalidades de mérito das mais diversas áreas, reforçando a componente 
estratégica e participativa da governação. 

O impacto da ABA é notório tanto no plano educativo  através da formação de 
jovens músicos e da profissionalização de muitos deles  como no plano cultural 
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e social, pela dinamização constante da vida cultural alcobacense. A associação 
tem contribuído de forma decisiva para o desenvolvimento artístico da região, 
criando pontes entre o ensino, a performance e o envolvimento comunitário, e 
projetando o nome de Alcobaça no panorama musical nacional e internacional 
(Estatutos atualizados da Associação Banda de Alcobaça, s.d.). 
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3. Plano de investigação e metodologia 
 

O presente estudo tem como objetivo refletir sobre a importância dos festivais 
de música, mais precisamente o Festival Cistermúsica, e o impacto que este pode 
ter não apenas na formação artística dos alunos, mas também na dinamização 
cultural e educativa da comunidade alcobacense. 

Tendo em conta as questões e os objetivos, esta pesquisa assume uma 
perspetiva metodológica denominada Estudo de Caso, de natureza qualitativa e 
descritiva. No âmbito da metodologia de investigação referida, foram selecionadas 
as técnicas de recolha de dados mais adequadas ao tipo de informação pretendida 

 questionários e entrevistas semiestruturadas  que permitirão compreender as 
perceções e experiências dos participantes e proceder a uma análise integrada dos 
resultados. 

 

3.1. Estudo de Caso 
 

A escolha desta metodologia deve-se ao facto de se querer compreender o 
objeto de estudo em profundidade, no seu contexto natural e a partir das 
perspetivas e significados atribuídos pelos seus participantes. Segundo Yin (2005) 

contemporâneo dentro do seu contexto de vida real especialmente quando os 
limites entre o fenómeno e o contexto não estão claramente definidos . 

Stake (1999) e Yin (2005) reforçam que o estudo de caso constitui uma 
estratégia de investigação abrangente, que pode integrar dados qualitativos e 
quantitativos, dependendo da natureza das questões de investigação. Tal 
abordagem possibilita uma análise holística, em que se procura compreender o 
fenómeno como um todo, em vez de o fragmentar em variáveis isoladas. 

Assim, no presente estudo, o Festival Cistermúsica é entendido como um caso 
único, com relevância artística, pedagógica e sociocultural. A sua análise procura 
revelar de que modo um festival de música pode influenciar a formação e a 
motivação de jovens músicos, ao mesmo tempo que contribui para o 
desenvolvimento cultural e educativo da comunidade. 

Além disso, a metodologia de estudo de caso requer a existência de uma base 
teórica sólida que oriente a recolha e a análise dos dados. Tal como salientam 
Meirinhos e Osório (2010), esta fundamentação é essencial para garantir 
rastreabilidade, validade e coerência científica ao processo de investigação. No 
presente trabalho, essa base encontra-se sustentada na literatura sobre festivais 
de música, educação artística e impacto sociocultural da prática musical, 
desenvolvida na fundamentação teórica do capítulo anterior. 
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3.2. Sujeitos participantes no estudo 
 

A seleção dos participantes neste estudo segue um critério intencional, uma vez 
que foram escolhidos em função da sua relação direta com o objeto de estudo em 
análise. A investigação envolve dois grupos de participantes, de acordo com os 
objetivos delineados.  

Um dos grupos inclui alunos e ex-alunos da Academia de Música de Alcobaça 
e de outras instituições do concelho que frequentaram o ensino artístico 
especializado, bem como outras pessoas que tenham alguma ligação com o 
festival, seja como ouvinte ou participante. A seleção deste público justifica-se pelo 
interesse em compreender qual a sua envolvência no Cistermúsica e de que forma 
o festival influencia a motivação, a formação e o desenvolvimento musical dos 
jovens. 

Os participantes responderam a um questionário, composto por questões 
fechadas e abertas, que permitirá recolher tanto dados quantitativos descritivos 
(como frequência de participação e perceção de impacto), como dados qualitativos 
interpretativos (como experiências pessoais, emoções e aprendizagens associadas 
à fruição musical ao vivo). 

O outro grupo é composto por responsáveis institucionais diretamente ligados 
ao Festival Cistermúsica. Estes participantes foram sujeitos a entrevistas 
semiestruturadas, cujo objetivo foi compreender as intenções, estratégias e 
perceções institucionais relacionadas com a vertente formativa e comunitária do 
Cistermúsica. As entrevistas permitiram recolher dados sobre as motivações da 
organização, as ações pedagógicas desenvolvidas e a avaliação do impacto do 
festival junto do público jovem e da comunidade local. 

Desta forma, pretende-se garantir uma visão abrangente e complementar do 
fenómeno estudado, permitindo cruzar as perceções dos jovens músicos com as 
perspetivas da direção do festival. A análise das respostas possibilita compreender 
o impacto educativo e cultural do Cistermúsica, tanto do ponto de vista dos 
participantes diretos, como dos agentes responsáveis pela sua conceção e 
implementação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Lúcia Fragoso Lourenço

60 

3.3. Instrumentos de recolhas de dados 
 

No âmbito da presente investigação, foram selecionados dois instrumentos de 
recolha de dados, o questionário e a entrevista semiestruturada. Esta escolha 
metodológica justifica-se pela necessidade de obter uma compreensão ampla e 
aprofundada sobre o impacto do Festival Cistermúsica na formação e motivação 
dos jovens músicos, bem como sobre as perspetivas da direção do festival 
relativamente à sua missão educativa e sociocultural. 

 

3.3.1. Questionário 
 

O questionário foi aplicado a alunos e ex-alunos do ensino artístico 
especializado de música de Alcobaça e outros alunos que tenham participado no 
festival como ouvintes ou participantes, tendo como principal finalidade recolher 
informações sobre as experiências, perceções e motivações associadas à 
participação em festivais de música, em particular no Festival Cistermúsica. 

Segundo Quivy e Campenhoudt (1998), o questionário é um instrumento eficaz 
para obter dados de um número alargado de participantes, permitindo a recolha 
sistemática de informação e a comparação entre respostas. Neste estudo, o 
questionário inclui questões fechadas e abertas, possibilitando a obtenção de 
dados quantitativos descritivos e dados qualitativos interpretativos. 

Este instrumento de recolha de dados foi elaborado em formato digital, através 
da plataforma Google Forms, de forma a obter uma maior divulgação e 
consequentemente um maior número de respostas. 

O questionário contém catorze perguntas, organizadas da seguinte forma: 
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Tabela 13 - Perguntas feitas no questionário elaborado 
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As questões fechadas permitiram caracterizar o perfil dos participantes (idade, 
percurso musical, frequência de participação em festivais e envolvência no Festival 
Cistermúsica) e identificar tendências gerais, enquanto as questões abertas 
permitirão recolher opiniões e reflexões pessoais sobre: 

 o impacto dos festivais na formação e motivação musical; 

 a importância da fruição musical ao vivo; 

 as aprendizagens e experiências artísticas associadas ao Cistermúsica. 

A combinação destes dois tipos de questões permitiu uma análise mais rica e 
contextualizada, facilitando a interpretação das perceções e experiências 
individuais. 

 

3.3.1.1. Limitações 
 

O número de respostas ao questionário constitui uma limitação do estudo devido 
à reduzida adesão do público-alvo. Ainda assim, os dados recolhidos revelam 
informações pertinentes sobre as perceções dos jovens músicos, sendo ainda 
complementados pela análise qualitativa das respostas abertas e pelas entrevistas. 

 

 

3.3.2. Entrevista 
 

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas a elementos da direção e 
equipa pedagógica do Festival Cistermúsica, com o objetivo de compreender as 
intenções, estratégias e perceções institucionais acerca da vertente educativa e 
comunitária do festival. 

A entrevista semiestruturada é uma técnica de recolha de dados que combina 
um guião de perguntas orientadoras com flexibilidade na interação, permitindo que 
o entrevistado desenvolva livremente as suas respostas e explore temas 
emergentes. Este formato é particularmente adequado para investigações 
qualitativas, pois possibilita uma compreensão profunda dos significados e 
motivações dos participantes (Bogdan & Biklen, 1994). 
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3.3.2.1. Participantes  
 

Foram entrevistados dois participantes: o Presidente da ABA Banda de 
Alcobaça  Associação de Artes e o Presidente da Câmara Municipal de Alcobaça. 
A escolha dos intervenientes nas entrevistas foi ponderada e intencional, tendo em 
conta os objetivos deste estudo. Ambos possuem responsabilidades diretas ou 
indiretas na conceção, organização e desenvolvimento do festival, constituindo 
fontes privilegiadas de informação. 

 

 

3.3.3. Guião e Procedimento de recolha 
 

O guião das entrevistas foi organizado tendo em conta os objetivos e missão do 
Cistermúsica, enquanto projeto artístico e educativo; ações pedagógicas e 
estratégias de envolvimento da comunidade e dos jovens músicos; perceção do 
impacto formativo, cultural e social do festival. 

A entrevista foi estruturada de acordo com os objetivos da investigação e 
organizada em três eixos temáticos: 

1. Missão e objetivos do festival  identidade, evolução, linhas de 
programação, relação com o património. 

2. Dimensão educativa e comunitária  ações formativas, relação com o 
ensino artístico, envolvimento dos jovens músicos; 

3. Impacto cultural e social  criação de públicos, contributo para a 
comunidade, desafios e perspetivas futuras. 

As entrevistas foram realizadas presencialmente e por e-mail. No caso da 
entrevista presencial foi feita uma gravação áudio para garantir a fidelidade da 
informação, tendo sido transcrita integralmente; no caso da entrevista escrita, o 
participante respondeu digitalmente. 

 
 

3.3.4. Considerações éticas 
 

Tanto os questionários como as entrevistas foram conduzidos respeitando os 
princípios éticos da investigação científica. Todos os participantes foram 
informados sobre os objetivos do estudo, a confidencialidade das respostas e o 
carácter voluntário da participação. Foi solicitado consentimento informado antes 
da recolha de dados, garantindo que nenhum dado pessoal fosse divulgado e que 
toda a informação recolhida fosse utilizada exclusivamente para fins académicos. 
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4. Análise dos resultados

Neste capítulo apresentam-se os resultados obtidos nos questionários e nas 
entrevistas. A análise combina métodos quantitativos e qualitativos, de forma a 
responder às questões de investigação previamente apresentadas, procurando 
compreender o papel do Festival Cistermúsica na formação e motivação dos jovens 
músicos, bem como as perspetivas institucionais sobre a sua missão educativa, 
cultural e comunitária. A análise dos dados permitirá identificar tendências, 
perceções e contributos relevantes que sustentam a discussão final e possibilitam 
uma leitura integrada do impacto artístico, pedagógico e sociocultural do festival.

4.1. Análise dos questionários

Os questionários, realizados de forma anónima a alunos e ex-alunos da 
Academia de Música de Alcobaça e a outros alunos que já tenham participaram no 
festival, dividem-se em cinco categorias. A primeira, ou seja, a categoria A está 
relacionada com a identificação de cada inquirido. A categoria B corresponde à 
experiência em festivais de música, nomeadamente no Festival Cistermúsica. A 
terceira categoria, a C, tem que ver com as perceções e impacto do Festival 
Cistermúsica. E, por último, a categoria D procura perceber, através de questões 
abertas, qual o impacto do Festival Cistermúsica na formação artística.

A amostra contou com um total de 40 participantes com idades compreendidas 
entre os 10 e os 39 anos de idade. Do total, 4 (10%) têm 10 anos, 4 (10%) têm 11 
anos, 12 (30%%) têm 12 anos, 4 (10%) têm 13 anos, 6 (15%) têm 14 anos, 2 (5%) 
têm 15 anos, 1 (2,5%) tem 21 anos, 4 (10%) têm 23 anos, 1 (2,5%) tem 24 anos, 1 
(2,5%) tem 26 anos e 1 (2,5%) tem 39 anos.

Figura 10 - Idade

0

2

4

6

8

10

12

14

10 11 12 13 14 15 21 23 24 26 39

Idade



O impacto dos Festivais de Música na formação de jovens músicos: o caso do Cistermúsica

65

Relativamente ao sexo, observa-se uma predominância feminina: 26 inquiridos
(66,7%) identificaram-se como sendo do sexo feminino e 13 (33,3%) do sexo 
masculino.

Figura 11 Sexo

No que toca à escola onde os participantes frequentam ou frequentaram o 
ensino artístico especializado de música, 3 (7,9%) referiram ESART, 1 (2,6%) 
referiu a Jobra, 1 (2,6%) referiu o Orfeão de Leiria e 1 (2,6%) referiu a SAMP 
(Pousos). Todos os restantes referiram escolas ou agrupamentos que têm 
protocolo com a Academia de Música de Alcobaça, tais como AE Marinhas do Sal, 
Agrupamento de Escolas de São Martinho do Porto, EBI D.Pedro I, Externato 
Cooperativo da Benedita, Escola Básica e Secundária Amadeu Gaudêncio e Frei 
Estevão Martins.

Figura 12 - Escola onde frequenta/frequentou o ensino artístico especializado de música
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No que diz respeito ao nível de ensino frequentado, 12,8% (5 inquiridos) 

 

 

  

 

  

 

 

 

Figura 13 - Nível de ensino frequentado 

Figura 14 - Há quanto tempo estuda música?/Quanto tempo estudou música? 
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Em relação à participação em Festivais de Música, 65% (26 inquiridos) diz que 
já participou e os restantes 35% (14 inquiridos) dizem que não participaram 

 

Figura 15 - Já participou ou assistiu a algum Festival de Música? 

 

 mencionaram 
festivais como o Cistermúsica, Cidnay, European Student Orchestra Festival, 
Festivais de Música em Leiria, Verão Clássico em Lisboa, Rock in Rio 
Lisboa,Festivais da Academia de Música de Alcobaça, festivais de violino e 
violoncelo, Super Bock Super Rock, Meo Mares Vivas, Nos Alive, Rising Stars 
Gulbenkian, festivais de música em Santarém, Festival Internacional de Portel, 
Gravíssimo, Festival A Porta, Extramuralhas, JazzMatazz, Festival Nascentes, 
MusicaMós, LizBrass, Há Música na Cidade e Jazz Valado. 
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Figura 16 - Se respondeu "Sim", indique qual ou quais 

 

 

Figura 17 - Se respondeu "Sim" indique qual ou quais 
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Figura 18 - Se respondeu "Sim" indique qual ou quais 

 

Em relação ao Festival Cistermúsica, 92,5% dos participantes já ouviu falar do 
evento e 7,5% nunca ouviu falar do evento, sendo que 22,5% já participou como 
público. 12,5% participou como intérprete, 25% participou de ambas as formas e 
40% nunca participou. 

 

 

Figura 19 - Já ouviu falar do Festival Cistermúsica? 

 



Lúcia Fragoso Lourenço

70 

 

Figura 20 - Já participou no Festival Cistermúsica? 

 

 

17,5% diz que assiste todos os anos, 37,5% afirma já ter assistido a algumas 
edições, 15% só foi uma vez e 30% nunca assistiu. 

 

 

Figura 21 - Com que frequência costuma assistir a eventos do Cistermúsica? 
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Os participantes foram convidados a indicar o seu grau de concordância com as 
O Cistermúsica é um evento importante para a vida cultural 

de Alcobaça e arredores , sendo que 2 afirmaram que nem concordam nem 
discordam, 14 dizem concordar e 24 concordam totalmente; À afirmação  
A participação no festival contribui para o meu desenvolvimento musical. , 2 

inquiridos discordam, 6 nem concordam nem discordam, 12 concordam e 20 
concordam totalmente; Quanto à frase Assistir a concertos ao vivo aumenta a 
minha motivação para estudar música. , 3 participantes não concordam nem 
discorda, 16 participantes concordam e 21 concordam totalmente; No que toca à 
afirmação O festival proporciona experiências artísticas inspiradoras. , 6 inquiridos 
não concordam nem discordam, 15 concordam e 19 concordam totalmente; À 
penúltima afirmação O contacto com músicos profissionais é uma fonte de 
aprendizagem. , 2 participantes afirmam que não concordam nem discordam, 14 
concordam e 24 concordam plenamente; Por fim, à frase O Cistermúsica aproxima 
os jovens da música clássica. , 1 inquirido diz discordar totalmente, 2 inquiridos não 
concordam nem discordam, 15 concordam e 22 concordam totalmente. 

 

 

Figura 22 - Grau de concordância com as afirmações apresentadas 
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Para a análise das questões abertas foram criadas categorias para que a 
informação ficasse compactada e organizada. 

Em relação à primeira pergunta aberta 

facilitar a análise. 

 

Tabela 14 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 
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Figura 24 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 

Figura 23 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 
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Figura 26 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 

 

 

Figura 25 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 
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Figura 28 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 

Figura 27 - Que aspetos do Cistermúsica considera mais enriquecedores para si como músico? 
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foram criadas também sete categorias de análise. 

 

Tabela 15 - O que sente ao assistir ou participar num concerto ao vivo? 
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Figura 29 - O que sente ao assistir ou participar num concerto ao vivo? 

 

 

 

 
Figura 30 - O que sente ao assistir ou participar num concerto ao vivo? 
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Figura 31 - O que sente ao assistir ou participar num concerto ao vivo? 

 

 

 

Figura 32 - O que sente ao assistir ou participar num concerto ao vivo? 
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Figura 33 - O que sente ao assistir ou participar num concerto ao vivo? 

 

 

 

Figura 34 - De que forma considera que o Cistermúsica contribui para a sua formação         
artística e pessoal? 
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De que forma considera que o 

categorias de análise. 

Tabela 16 - De que forma considera que o Cistermúsica contribui para a sua formação artística e 
pessoal? 
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Figura 35 - De que forma considera que o Cistermúsica contribui para a sua formação artística e 
pessoal? 

 

 

Figura 36 - De que forma considera que o Cistermúsica contribui para a sua formação artística e 
pessoal? 
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Figura 37 - De que forma considera que o Cistermúsica contribui para a sua formação artística e 
pessoal? 

 

 

 

Figura 38 - De que forma considera que o Cistermúsica contribui para a sua formação artística e 
pessoal 
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4.2. Análise das entrevistas 
 

4.2.1. Descrição da entrevista ao Exmo. Presidente da Banda de Alcobaça  
Associação de Artes 

 

A entrevista realizada ao Exmo. Presidente da Banda de Alcobaça  Associação 
de Artes procurou compreender a evolução do festival, os seus objetivos, a relação 
com o ensino artístico e o impacto percebido na formação dos jovens músicos (Ver 
Anexo C). 

O entrevistado começa por contextualizar a origem do Cistermúsica, criado em 
1992 pela Câmara Municipal de Alcobaça com um enfoque inicial na música vocal. 
A partir de 2002, com a organização assegurada pela Banda de Alcobaça, o festival 
cresce significativamente, quer em diversidade programática, quer na expansão 
geográfica das atuações. Segundo o participante, o festival tem procurado chegar 
a públicos mais amplos, incluindo aqueles que não têm contacto habitual com 
música erudita, promovendo experiências acessíveis e envolventes. 

O festival é descrito como um projeto em constante desenvolvimento e 
consolidação enquanto marca cultural. Aponta a criação de novos ciclos 

 focado na formação e prática coral 
 tras áreas artísticas. 

Destaca ainda o papel central da programação clássica, que constitui o núcleo do 
festival e inclui regularmente orquestras e ensembles de renome nacional. 

A missão do festival é apresentada como multifacetada: diversificar a oferta de 
música clássica, valorizar o património histórico, proporcionar experiências 
culturais únicas em espaços como o Mosteiro de Alcobaça e garantir acessibilidade 
através de políticas de preços e parcerias comunitárias. Refere igualmente a 
importância da descentralização cultural, tendo o festival presença regular em 
vários espaços do concelho e em património cisterciense a nível nacional, 

 

O Presidente sublinha que a relação com o ensino artístico especializado ocorre 

finais das academias de música e dança, atuações de alunos e o concerto de 
laureados do , promovido pela Academia 
de Música de Alcobaça. Refere ainda que todos os alunos do ensino artístico têm 
acesso gratuito ao festival e recebem divulgação regular da programação.  

Na sua perspetiva, o contacto com músicos profissionais e com a experiência 
de concerto ao vivo desempenha um papel essencial no crescimento artístico dos 
jovens. Afirma que a observação direta da postura dos músicos, da relação entre 
intérpretes, da resposta do público e da interação com a acústica do espaço 
proporciona aprendizagens que não podem ser substituídas por gravações. 
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O participante reconhece que o festival não dispõe de mecanismos formais para 
medir o impacto na criação de novos públicos, mas observa um aumento gradual 
da presença de jovens nos concertos. Contudo, assinala que a adesão continua a 
ser limitada e influenciada por fatores socioculturais, como a perceção da música 
clássica enquanto prática elitista ou associada a públicos mais velhos. 

O Presidente da Banda de Alcobaça admite que a adesão juvenil não é tão 
elevada quanto desejado, variando significativamente entre faixas etárias. Destaca 
mais uma vez a importância da experiência ao vivo e defende que os jovens 
músicos devem aproveitar todas as oportunidades oferecidas pelo festival, pois 
estas contribuem diretamente para o seu crescimento técnico, performativo e 
interpretativo. 

Por fim, o entrevistado aponta fatores que considera limitadores da participação 
jovem: 

 falta de comunicação adaptada às plataformas digitais utilizadas pelos 
jovens (ex.: ausência no TikTok); 

 tom demasiado institucional da comunicação existente; 

 pouca vontade ou incentivo por parte dos possíveis espectadores; 

 reduzida adesão, observada também na entrega de bilhetes gratuitos na 
Academia de Música de Alcobaça; 

 pouco incentivo da parte dos professores. 

Apesar destas dificuldades, refere que a adesão juvenil tem aumentado nos 
 

 

 

4.2.2. Descrição da entrevista ao Exmo. Presidente da Câmara Municipal de 
Alcobaça 

 

A entrevista realizada ao Exmo. Presidente da Câmara Municipal de Alcobaça 
revela a visão estratégica do município relativamente ao apoio à educação artística, 
ao papel do Festival Cistermúsica na política cultural local e ao impacto que o 
evento tem gerado nos domínios cultural, social e turístico. O discurso centra-se na 
valorização do património, no reforço da identidade cultural do território e no 
investimento na formação artística dos jovens enquanto eixo prioritário para o 
desenvolvimento do concelho (Ver anexo D). 

O Presidente caracteriza a política cultural do município como uma parceria 
estratégica com o sistema educativo, destacando que esta vai além do mero 
cumprimento de responsabilidades administrativas. Afirma que o objetivo é criar 
condições que permitam o desenvolvimento integral da população desde a infância, 
promovendo experiências culturais diversificadas e sustentadas. 
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O entrevistado acredita que o investimento em estruturas culturais e educativas 
proporciona aos jovens oportunidades essenciais de expressão e desenvolvimento 
crítico, contribuindo para a construção de uma comunidade mais participativa e 
culturalmente ativa. Descreve o Cistermúsica como um elemento central da 
estratégia cultural municipal, desempenhando funções chave em diferentes 
dimensões como a valorização do património, reforço da identidade cultural, 
competitividade e posicionamento, reconhecimento internacional, descentralização 
e acessibilidade e desenvolvimento económico e turístico. 

O participante reconhece o papel inspirador do festival na vida de jovens talentos 
do concelho, mencionando músicos alcobacenses já reconhecidos nacional e 

constitui um estímulo para o desenvolvimento das suas carreiras, ampliação de 
horizontes e exposição a diferentes linguagens artísticas. 

A nível social, salienta que o festival cria proximidade com a comunidade, 
diversifica públicos e promove coesão social. A realização de espetáculos em 
espaços de património natural e edificado reforça a ligação entre cultura e território. 
O sucesso do festival é ainda evidenciado pelas frequentes lotações esgotadas e 
pela capacidade de manter vitalidade mesmo em anos de maior adversidade, como 
durante a pandemia. 

A nível económico, o número significativo de espectadores  cerca de 10.000 
em edições recentes  gera impacto direto e indireto na economia local, 
especialmente no setor turístico. 

O Presidente reafirma que a cultura não é um luxo, mas uma necessidade 
essencial para o desenvolvimento humano e social. Considera que o investimento 
público na cultura representa uma aposta na felicidade, bem-estar, criatividade e 
futuro da comunidade. 

Defende que os jovens têm um papel central na construção do futuro cultural e 
que cabe ao município criar condições para o seu desenvolvimento artístico, 
através do ensino especializado, de projetos educativos, do acesso facilitado à 
cultura e do apoio a estruturas associativas. 

O Presidente projeta um futuro de consolidação e crescimento para o festival e 
enquadra o Cistermúsica como elemento estruturante da estratégia cultural 
municipal e considera que deverá continuar a unir tradição e inovação, reforçar o 
papel educativo, diversificar públicos e explorar novos formatos. 
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5. Discussão dos resultados 
 

Como forma de procurar dar respostas às nossas questões de investigação e, 
de um modo geral, perceber realmente qual a perceção que as pessoas têm sobre 
o Festival Cistermúsica e qual o impacto do mesmo na vida das pessoas, será 
importante a análise dos resultados dos questionários. 

Embora o número de participantes no inquérito seja uma limitação deste estudo 
e possa não ser representativo daquela que é a realidade, permite obter uma visão 
abrangente sobre o contexto do Festival, de forma a dar resposta às questões da 
investigação. 

No que diz respeito à experiência em festivais de música, a maioria dos 
inquiridos refere já ter participado ou assistido a festivais (65%), tanto de música 
erudita como de outros géneros musicais. Este dado sugere uma familiaridade 
significativa com contextos de fruição musical ao vivo, constituindo um 
enquadramento relevante para a interpretação das perceções relativas ao Festival 
Cistermúsica. Ainda assim, é curioso perceber que apesar de 92,5% dos 
participantes já ter ouvido falar do Cistermúsica, 40% nunca participou e 30% nunca 
assistiu a eventos do festival. 

A análise das questões fechadas relativas às perceções sobre o Cistermúsica 
evidencia um elevado grau de concordância com afirmações que reconhecem o 
festival como um evento cultural relevante, promotor de experiências artísticas 
inspiradoras e potenciador do desenvolvimento musical. Destacam-se 
particularmente os itens relacionados com a motivação para o estudo da música, o 
contacto com músicos profissionais e a valorização da música clássica junto dos 
jovens. Estes resultados quantitativos apontam para uma perceção globalmente 
positiva do impacto do festival. No entanto, não deixa de ser surpreendente as 
respostas menos positivas ou nem a favor nem contra, revelando ainda algum 
desconhecimento e indiferença. 

A análise das questões abertas permite aprofundar e contextualizar estes 
dados, revelando dimensões que complementam os resultados obtidos nas 
respostas fechadas. As respostas evidenciam a importância da diversidade e 
qualidade da programação, do contacto com músicos profissionais, da experiência 
da fruição musical ao vivo e das oportunidades de aprendizagem formal e informal 
proporcionadas pelo festival. Paralelamente, emergem referências frequentes às 
dimensões emocionais e motivacionais associadas à assistência e participação em 
concertos, como alegria, inspiração, nervosismo, responsabilidade e sentimento de 
realização pessoal. 

Importa ainda referir que a presença de respostas que indicam não participação 
ou ausência de opinião formada, sobretudo em participantes mais jovens ou em 
fases iniciais do percurso musical, contribui para uma leitura equilibrada dos dados, 
evidenciando diferentes níveis de envolvimento com o festival. 
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As entrevistas realizadas ao Diretor Executivo do Festival Cistermúsica e ao 
Presidente da Câmara Municipal de Alcobaça permitem compreender o impacto 
educativo, artístico, cultural e territorial do festival a partir de duas perspetivas 
institucionais complementares: a visão da entidade organizadora e a visão do poder 
local. A análise conjunta destes discursos evidencia convergências significativas 
quanto ao papel formativo do festival, à sua relevância sociocultural e ao contributo 
para a construção de públicos, embora também revele desafios relacionados com 
a participação juvenil.  

Para uma análise mais eficaz de ambas as entrevistas foram criadas cinco 
categorias, permitindo uma melhor organização da informação: 

1. Missão e evolução do Festival Cistermúsica 

Ambos os entrevistados reconhecem que o festival cresceu em dimensão, 
variedade e impacto, consolidando-se como marca cultural relevante. 

O Presidente da Banda de Alcobaça descreve uma evolução contínua do festival 
desde 1992, marcada pelo crescimento da programação, pela diversificação de 
espaços e formações musicais, pela criação de novos ciclos temáticos e pela 
intenção de chegar a públicos mais variados. Salienta ainda que a missão do 
festival inclui oferecer uma visão alargada da música clássica, valorizar o 
património e proporcionar experiências musicais diversificadas em diferentes 
contextos. 

O Presidente da Câmara reforça a importância do festival como elemento 

 

 

2. Dimensão educativa e relação com o ensino artístico 

É notória a dimensão educativa do festival, com várias iniciativas de formação 
musical e aproximação dos jovens ao meio artístico. 

O Presidente da Banda de Alcobaça refere as várias iniciativas dirigidas aos 
jovens, tais como os espetáculos e recitais das academias de música e dança, os 

como a ESART, masterclasses, tertúlias e estágios orquestrais e acesso gratuito 
dos alunos do ensino artístico aos concertos. Ainda assim reconhece que a adesão 
estudantil ainda é reduzida. 

O Presidente da Câmara considera que o festival tem um papel importante na 
formação dos jovens músicos, visto que lhes proporciona contacto com artistas de 
referência e experiências artísticas diversificadas, funcionando como estímulo ao 
desenvolvimento dos talentos locais. 
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3. Impacto na formação e motivação de jovens músicos 

O Presidente da Banda de Alcobaça e o Presidente da Câmara reconhecem que 
o contacto direto com músicos profissionais e o acesso a programação diversificada 
constituem um contributo significativo para a formação e motivação dos jovens. 

O representante da Banda de Alcobaça destaca a importância da experiência 
dos concertos ao vivo pela questão de se poder observar a postura, a interação dos 
músicos entre si e a interação dos mesmo com o público; pelo ambiente e pela 
envolvência do espaço e todas as nuances musicais que daí advém e que são 
impossíveis de captar numa gravação. Todas estas questões ultrapassam o 
trabalho técnico que é desenvolvido em sala de aula e, como afirma o Presidente 
da Câmara, amplia horizontes e oferece oportunidades de aprendizagem únicas. 

 

4. Criação de públicos e adesão dos jovens 

A adesão do público jovem constitui um dos desafios do festival, embora o 
Presidente da Banda de Alcobaça afirme que tem existido um aumento gradual, 
mas ainda insuficiente. Para além disso identifica como barreiras a falta de 
comunicação adaptada aos jovens, a pouca valorização da música clássica por 
parte das famílias e o estigma da sociedade de que a música clássica á para os 
elitistas e intelectuais. 

O Presidente da autarquia municipal destaca que o festival contribui para 
diversificar públicos e aproximar a comunidade das artes, embora também 
reconheça que a participação juvenil depende de vários fatores sociais e 
educativos. 

 

5. Impacto cultural, social e territorial 

Ambos concordam que o festival ultrapassa a dimensão musical, constituindo 
um elemento estruturante na vida cultural e social de Alcobaça, seja pela projeção 
cultural do concelho, valorização do património cisterciense, aumento do turismo e 
dinamização económica ou pelo reforço da identidade cultural e sentimento de 
pertença. 

Em síntese, a análise conjunta dos dados quantitativos e qualitativos recolhidos 
através dos questionários e entrevistas permite uma compreensão integrada das 
experiências, perceções e significados atribuídos ao Festival Cistermúsica pelos 
participantes, constituindo uma base sólida para a reflexão e interpretação a 
desenvolver no capítulo seguinte. 
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Reflexão final e conclusão: A relevância dos Festivais de 
Música para o ensino e aprendizagem musical 
 

Ao longo do meu percurso enquanto estudante e músico, tornou-se evidente 
que alguns dos momentos mais marcantes para o meu crescimento artístico não 
ocorreram exclusivamente no contexto formal de sala de aula. Assistir a concertos, 
o contacto direto com intérpretes e a vivência da música em contextos reais de 
performance foram decisivos na forma como me relacionei com o estudo, com a 
prática instrumental e com a própria ideia de me vir a tornar profissional na área. É 
a partir desta experiência pessoal, articulada com a investigação desenvolvida, que 
reconheço nos festivais de música, em particular no Festival Cistermúsica, um 
potencial educativo relevante no ensino artístico especializado. 

A fundamentação teórica deste estudo confirma que os festivais de música são 
fenómenos socioculturais complexos, que ultrapassam a sua função artística e 
recreativa. Enquanto espaços de fruição musical ao vivo, constituem experiências 
intensas e multidimensionais, envolvendo dimensões sensoriais, emocionais, 
cognitivas, sociais e identitárias. Elementos como o timbre real dos instrumentos, a 
projeção do som no espaço, a comunicação entre os músicos, a relação 
estabelecida com o público e o próprio silêncio partilhado durante a performance, 
contribuem para uma escuta mais atenta e consciente, difícil de reproduzir em 
contextos de escuta mediada por gravações. 

Neste sentido, a experiência de concerto aproxima-se da perspetiva proposta 
por Christopher Small, ao entender a música como musicking, isto é, como uma 
prática social e relacional que envolve ouvir, tocar, observar, reagir e partilhar. O 
festival deixa, assim, de ser apenas um local de consumo cultural para se assumir 
como um ecossistema de participação, onde se constroem significados, 
identidades e relações. Para os jovens estudantes (e músicos), esta vivência 
permite compreender a música como prática viva, situada e comunicativa, indo 
além da dimensão técnica trabalhada em contexto letivo. 

Para além do desenvolvimento musical, os festivais desempenham um papel 
relevante na construção da identidade artística dos alunos. O contacto com uma 
programação diversificada, que apresenta diferentes estilos, repertórios, 
instrumentos e abordagens interpretativas, permite ao estudante descobrir gostos, 
referências e afinidades. Este processo de descoberta contribui para a formação 
do gosto musical, para o sentimento de pertença a uma comunidade artística mais 
ampla e para o enriquecimento do capital cultural incorporado, termo da autoria de 
Bourdieu e apresentado na fundamentação teórica. Ao observar músicos 
profissionais em palco, os alunos confrontam-se com modelos reais de prática 
artística, compreendendo melhor as exigências, os desafios e as possibilidades do 
percurso musical. 
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Um dos efeitos mais imediatos e frequentemente referidos associados à 
experiência de festivais e concertos ao vivo é a inspiração. A performance ao vivo 
desperta frequentemente nos alunos uma motivação renovada para estudar, 
experimentar novas abordagens e elevar o nível de exigência pessoal. Este impulso 
emocional, difícil de provocar apenas através do ensino formal, traduz-se numa 
maior consciência da importância da expressividade, da comunicação musical e da 
presença em palco. A observação de músicos experientes, incluindo a forma como 
lidam com a concentração, com o nervosismo ou com o erro, oferece aos alunos 
ferramentas importantes para a sua própria prática. 

Neste processo, o papel do professor revela-se central. Um festival pode 
permanecer apenas como um evento pontual ou transformar-se numa experiência 
formativa profunda, consoante o modo como é enquadrado pedagogicamente. 
Pequenas estratégias de mediação, como orientar a escuta antes do concerto, 
sugerir focos de atenção (respiração, articulação, gesto, interação entre intérpretes) 
ou promover momentos de reflexão após a experiência, contribuem para 
transformar a vivência estética em aprendizagem consciente. Deste modo, o 
festival pode ser integrado como contexto de aprendizagem não formal, 
complementando o ensino formal, tal como defende Green, sem o substituir. 

Enquanto professora, procuro manter uma atividade regular enquanto flautista, 
quer em contexto de orquestra, quer em grupos de música de câmara, 
reconhecendo a importância de continuar ativa no meio artístico e de permanecer 
em contacto com a realidade da performance profissional. Paralelamente, procuro 
estimular e encorajar os meus alunos a assistir a concertos e a participar em 
eventos musicais sempre que possível, incluindo iniciativas integradas em festivais 
de música. A adesão a estas propostas nem sempre é significativa; no entanto, os 
alunos que acompanham de forma mais regular estas experiências revelam, de 
modo consistente, uma maior consciência artística, um envolvimento mais 
comprometido com o trabalho musical e uma atitude mais reflexiva face ao estudo 
e à prática instrumental. Estas consequências positivas, observadas na prática 
pedagógica, reforçam a ideia de que a experiência da música ao vivo pode 
funcionar como um fator mobilizador no percurso formativo dos alunos, ainda que 
o seu impacto dependa da frequência e da continuidade do contacto com estes 
contextos. 

Os resultados deste estudo evidenciam, contudo, que o contacto com o Festival 
Cistermúsica não é homogéneo entre os jovens músicos. Apesar do elevado 
reconhecimento do evento, uma percentagem significativa dos inquiridos refere 
nunca ter participado ou assistido a concertos do festival. Este dado revela que o 
valor cultural de um festival não garante, por si só, a participação efetiva dos alunos. 
Questões relacionadas com acesso, hábitos culturais, mediação pedagógica e 
identificação condicionam fortemente o envolvimento dos jovens, mesmo quando o 
festival ocorre no seu território. 
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Neste contexto, a escola e o professor assumem um papel fundamental 
enquanto mediadores culturais. Promover saídas em grupo, receber visitas de 
estudo de outras escolas a concertos do Cistermúsica, integrar a programação dos 
festivais no planeamento pedagógico, preparar os alunos para a experiência do 
concerto, incentivar a escuta ativa e criar espaços de partilha e reflexão são 
estratégias que podem aproximar os estudantes destes eventos.  

Criar também ações de sensibilização junto não só dos alunos, mas também 
dos Encarregados de Educação, desafiando-os a fomentar hábitos culturais na vida 
dos educandos, combatendo a indiferença e pouca valorização do Festival ou 
mesmo a falta de perceção da importância do mesmo no desenvolvimento cultural 
da comunidade. Para além disso, desafiá-los a pensar de forma mais intrínseca e 
introspetiva nas razões que os levam a incentivar os filhos a estudar música pode 
ser também uma boa estratégia. 

Outra estratégia relevante para aproximar os jovens do Festival Cistermúsica 
passa pela utilização de teasers audiovisuais dos espetáculos. Pequenos excertos 
em vídeo ou áudio, selecionados de forma criteriosa, podem funcionar como um 
primeiro contacto com o repertório, os intérpretes e a atmosfera do concerto, 
despertando curiosidade e interesse junto dos alunos. Estes materiais permitem 
antecipar a experiência artística, reduzindo a sensação de desconhecimento que 
muitas vezes afasta os jovens da música ao vivo. 

A distância entre o festival e os jovens ainda parece distante e a forma de 
comunicação pode ser, de facto, um entrave. Atualmente, os jovens estabelecem 
grande parte da sua relação com a cultura através das redes sociais e de 
plataformas digitais, onde a comunicação é mais imediata, visual e próxima. A 
comunicação pode também assumir uma dimensão pedagógica, funcionando como 
uma primeira forma de mediação cultural. Conteúdos breves que contextualizem 
repertórios, apresentem músicos de forma informal, mostrem bastidores ou incluam 
testemunhos de jovens intérpretes podem contribuir para tornar o festival mais 
próximo e menos intimidante. Esta aproximação é particularmente relevante para 
alunos que ainda não possuem hábitos consolidados de fruição musical ao vivo ou 
que associam concertos de música erudita a contextos distantes da sua realidade. 

A articulação entre festival, escola e redes sociais pode ainda ser reforçada 
através do envolvimento direto dos jovens na comunicação, por exemplo, 
incentivando alunos a partilhar experiências, criar conteúdos ou participar em 
desafios associados à programação. Esta estratégia não substitui a mediação 
pedagógica realizada em contexto educativo, mas pode complementá-la, criando 
uma ponte entre o espaço escolar e o evento cultural. Ao sentirem-se 
representados e incluídos nos canais de comunicação, os jovens tendem a 
desenvolver uma maior identificação com o festival e, consequentemente, uma 
maior predisposição para participar. 

A abertura de candidaturas para concertos de jovens artistas pode ser uma 
forma de aproximar os jovens do festival. Permitir que jovens músicos apresentem 
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os seus projetos e, tendo em conta a sua relevância artística, cultural e inovadora, 
criar concursos que gerem oportunidades de concerto para estes se poderem 
afirmar no panorama musical. 

Outra dimensão que se revela fundamental no processo de aproximação dos 
jovens e da comunidade ao Festival Cistermúsica prende-se com a necessidade de 
desmistificar a ideia de que a cultura, e em particular a música clássica, é um 
domínio elitista e economicamente irrelevante. Esta perceção, ainda presente em 
determinados contextos sociais, pode constituir um entrave tanto à participação do 
público jovem como ao envolvimento da comunidade local no festival. 

Do ponto de vista educativo, esta desmistificação começa pela forma como a 
cultura é apresentada aos alunos. Quando os festivais são percecionados apenas 
como eventos distantes, associados a públicos restritos ou a circuitos fechados, o 
sentimento de identificação e pertença tende a ser reduzido. Pelo contrário, ao 
evidenciar que a cultura é um setor ativo, com impacto social, económico e 
profissional, contribui-se para uma compreensão mais ampla do papel da música 
na sociedade contemporânea, aproximando-a da realidade quotidiana dos jovens. 

Neste sentido, o envolvimento de patrocinadores e agentes económicos locais 
assume particular relevância. A participação de empresas, associações e 
instituições da região no apoio ao festival pode reforçar o sentimento de pertença 
da comunidade ao evento, contribuindo para que este seja percecionado não 
apenas como uma iniciativa cultural externa, mas como um projeto coletivo do 
território. Esta ligação favorece a criação de redes de proximidade entre o festival, 
a população local e os diferentes setores da comunidade. 

Este processo pode dar origem a um ciclo: maior envolvimento local conduz a 
maior participação do público, que por sua vez reforça o impacto económico e social 
do festival, fortalecendo o sentimento de pertença e incentivando novos apoios. 
Para os jovens músicos e estudantes, crescer num contexto em que a cultura é 
valorizada não apenas artisticamente, mas também social e economicamente, 
pode influenciar positivamente a forma como percecionam o seu próprio percurso 
e o lugar da música na sociedade. 

Assim, mais do que afirmar que os festivais têm um impacto positivo, este estudo 
permite sustentar que o seu verdadeiro potencial educativo depende das condições 
de participação e da forma como são integrados no percurso formativo dos alunos. 
Quando enquadrados de forma consciente, os festivais tornam-se espaços 
privilegiados de aprendizagem, inspiração e construção identitária, reforçando a 
ligação entre ensino artístico, cultura e comunidade. 

Por fim, importa sublinhar a importância da cultura na formação dos jovens 
desde idades precoces. Acredito que a experiência artística desafia, estimula o 
pensamento crítico, promove a sensibilidade e prepara os indivíduos para uma 
relação mais consciente com o mundo. Neste sentido, a educação musical  
articulada com contextos culturais reais, como os festivais de música  assume 
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um papel fundamental na formação integral do indivíduo, contribuindo não apenas 
para a construção de músicos mais conscientes, mas também de cidadãos mais 
atentos, críticos e sensíveis. 
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pé, dança. A arte é fundamental para a expressão humana  (Petit, 2024, p. 141) 
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Anexo A  Questionário 
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Anexo B  Respostas dos inquiridos 
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Anexo C  Entrevista ao Presidente da Banda de Alcobaça 
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Anexo E  Entrevista ao Presidente da Câmara Municipal de 
Alcobaça 
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